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[bookmark: _Toc399400501]INTRODUÇÃO TEMA) – revisão à ser abordada
[bookmark: _Toc399400502]CRITÉRIOS PARA DELIMITAÇÃO DO TEMA
Não raro o assunto de pesquisa é confundido com o tema. O tema é algo elaborado pelo autor para dar entendimento ao objetivo pelo qual se voltará o assunto. O assunto é mais abrangente e procura explicar o que, como e de que forma o autor abordará o assunto à ser tratado.  
Diversos pesquisadores podem abordar um mesmo assunto, o que não significa que todos tratarão do mesmo tema. Podemos dizer que o tema é o assunto delimitado.
A escolha de um tema representa uma delimitação de um campo de estudo no interior de uma grande área de conhecimento. Escolher o tema significa selecionar um assunto de acordo com as inclinações, as possibilidades, as aptidões e as tendências de quem se propõe a elaborar um trabalho científico; encontrar um objeto que mereça ser investigado cientificamente e tenha condições de ser formulado e delimitado em função da pesquisa (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 11). 
           É fundamental que o tema esteja vinculado a uma área de conhecimento com a qual a pessoa já tenha alguma intimidade intelectual, sobre a qual já tenha alguma leitura específica e que, de alguma forma, esteja vinculada à carreira profissional que esteja planejando para um futuro próximo.

[bookmark: _Toc399400505]OBJETIVOS
[bookmark: _Toc399400506]OBJETIVO GERAL
	Os objetivos gerais são complexos, caracterizam-se por apresentarem enunciados mais amplos, que expressam uma filosofia de ação (que dão conta do problema) de forma ampla e ao mesmo tempo concisa e clara para o leitordo que se propõem e será estudado. 
[bookmark: _Toc399400507]Objetivos Específicos
	Os objetivos específicos são mais simples, concretos e o próprio nome dize “específicos”: são alcançáveis em menor tempo e explicitam desempenhos observáveis; são definidos mais restritamente; permitem atingir o objetivo geral; permitem aplicá-los a situações concretas; são verbos com menos interpretações (sentido fechado). Objetivos claros e bem determinados são ferramentas fundamentais para apresentação dos dados (GIL, 1996).
Os objetivos relacionam-se com a visão global do tema. Indicam o que se pretende conhecer, medir ou provar no decorrer da pesquisa, ou seja, as metas que se deseja alcançar.
[bookmark: _Toc399400509]REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Esta parte que fundamenta a pesquisa, é à base de sustentação teórica. Também pode ser chamada de revisão bibliográfica, revisão teórica, fundamentação bibliográfica, revisão de literatura, estado da arte - (O que se diz e o que se faz sobre o tema na atualidade).
Nesta fase o pesquisador deverá responder às seguintes questões: quem já escreveu e o que já foi publicado sobre o assunto? Que aspectos já foram abordados? Quais as lacunas existentes na literatura?
A fundamentação teórica é importantíssima porque favorecerá a definição de contornos mais precisos da problemática a ser estudada.
Neste item o pesquisador deve apresentar ao leitor as teorias principais que se relacionam com o tema da pesquisa. Cabe à revisão da literatura, a definição de termos e de conceitos essenciais para o trabalho. O que se diz sobre o tema na atualidade? Qual o enfoque que está recebendo hoje? Quais lacunas ainda existem? Aqui também é fundamental a contribuição teórica do autor da pesquisa.
Elaboração do artigo científico
A partir desse momento e de acordo com o regulamento do programa o pesquisador mestrando e/ou doutorando deve utilizar ferramentas disponíveis online nas revistas objeto de publicação dos seus dados. As instruções para autores indicados pelas revistas deverão ser anexadas ao boneco de dissertação ou tese referindo-se a qual artigo a mesma é aplicada. Haja visto que em determinadas situações pode ocorrer a publicação dos resultados gerados do estudo da referida dissertação e/ou da tese em revistas que indicam diferentes estruturas para a elaboração dos artigos pelos autores. Tal escolha deve ser obrigatoriamente feita em comum acordo com o Orientador ou seu Coorientador.
[bookmark: _Toc399400516]
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